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, • n<,m mtiberas leitor E' a borboleta do Amor,
Essa que é das mais formosas ^rto quizeras leitor ^ ^ ^ ^^
De scnsuaes, bellas ancas, (Occulta o '"Dor «^ 

^ ^ tcrminandoPensa só nas rubras rosas oer uma rose., nu. "u^ frescor
Pois detesta as tlores brancas, Para que ella em t. pousasse... Por uos tira. o... Ireseor...

13, quando quasi nos mata,
Buscando um pretexto á tôa
Abrindo as azas, a ingrata
Nos deixa murchos " voa.,.

otó$£^jN_
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Si

TTT/^tt t rnn i. ia Hoje e todas as noites. Sensacionaes estréas! Grande companhia de
IÍKjH-LIFE — LaVraillO, 4'J OniMillema dansa tleventrel
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0 RIO NU— 1 DE ABRIL DE 1903

EXPEDIENTE
ASSIONATUKAS

turno  12$000 | 6 mezes  7ÍOQ0
NUMKRO AVri.SO

«r enojai  ltHJ rs-
-Ias RÍtudos  200 rs.

publica uuuimlmeiite cerca de 5.000

Os originaes enviados a redacçao ufto serau
i : .cituidos, uindu que uftu sejam publicados.

As cartas que nos forem enviadas

sem estarem franqueadas ou com

insuinciencia de porte e, por con-

seqüência, sujeitas á multa, não serão

acceitas em nosso escriptorio.
Também nao nos responsabitisamos

pelos pedidos feitos em cartas, embora
registradas, sem valor declarado.

Ao publico e aos nossos leitores
Chegando ao nosso conhecimento

que diversas pessoas com quem temos
troçado, de accõrdo com o programma
ú'Q Rio Nú, attribuem a autoria dessas
troças ao Sr. Manoi-1 Fernandes fniic-
cionario do Correio da Manhã, temos
a declarar que esse moço nad.tem
com O Rio Xú, sendo apenas nosso
amigo como sao tintos outros rapazes
da imprensa.

Nã j é elle p:rtanto o autor das no-
:as que se publicam na Carteira de um
Peru, cuja secçao tanto suecesso tem
feito que esgotta as edicçoes d'0 Rio
Nú apesar de augme.itadas dia a
dia.

Os proprietários desf- folha respor,-
dera por tudo que ella publicar.

Cs bjo;ios que se julguem offen-
didos com as troças ú'0 Rio Nã pode m
se dirigir ao nosso escriptorio que
acharão quem os receba como mere-
cem.

Os valentões de meU tijella, que
lavara a gritar nas esquinas e nos
cafés, oue nos hão de matar e esfolar
aeoasolhamoi q'.ie vâo beber,., da
água.

Cá estemos.

—a *^~~
E' pândega —ultra -cômica —burlesca
Esta «semana», que eu vou pôr d

| fresca.
Nao fiques com um... carão deste

[tamanho.:.
Ca>lo leitor, ao vêres a «Semana»
Nua; também a casta, ideal Suxana
Foi vista assim, quando ao sahir do

[banho,
(Segundo reza o Velho Testamento)
Por trez devassos, lubricos juizes,

Aos quaes, nesse momento
Cresceram, certamente, os seus. , .

[narizes,,.
Si uma «Semana» finda em lua nova,
Como esta, o semanographo precisa
Occultar sempre ainiais ligeira!-.prova
Do incommodo . . mcral quando a

V[camisa
Tirar-lhe. — E' fácil que o leitor

[descubra,
N'ella, uma e etitra leve mancha

rubra,.,

Pudesse eu ler as cartas que, ao «Cor-
reiou,

Sío enviadas, quotidianamente,
Nas quaes um general, «velho e até

feio,
— Alma brava», e valente,

E' atacado extraordinariamente .',..

— E' muito bem achado
O termo — desfructavel,

Como que elle é, no hCorreio» regis-
irado,

De veras, ou de varas, applicavel,
Ao bravo general que, desarmado,

Fica, ao entrar na gruta.
D'urria qualquer /nana,

A' qual nao olíerece uma só frueta,
Nem mesmo uma naiiana'...

Na Galeria celebre d'O Rio Nil
Vae fígur.ir mais um aoiiüpertl.

Cuidado, muito cuidado.
Leitor, si acaso és casado
Uti si tens gado vacenm
Quando passe o general
Boiina e... eteu-terac tal,..
Pií, pifier, paf, puni 1...

E tu, formosa vishiha,
Nao sahe de casa só.-inha
Jamais, p'ra logar algum,
Podes, -em meio da viagem,
Ouvir extranha linguagem
Pif, piller, paf, pt m ...

Tu, ó gentil prima, Dona
Branca, jamais abandona,
Do 7,6, seu hraço, a nenhum
Pretexto, pois, subtilmente,
Ouvirás-que brado ardente!
Píf, piffer, paf, pmn !...
Todo o homem deve se pôr...
Em guarda, vendo o senhor
General P. Pifí Boum.
Plís, embora inuolTeu&ivo,
Sempre exclama, heróico, altivo,
Pif, piffer, paf, pum.

Na ilha de Santa Barbara
l'ns badarós que pescavam,
Aos bocadinhos notavam
Qualquer cousa de anormal :
O bote todo movía-se
Com solavanco profundo
E pancadas pelo fundo
De um modo phenomenal.
Então os gajos uligeros
Verificaram o iirgecio,
Cada qual ricou liuociu
Com os bigodes em pé.
Era um peixe grandiosiasimo,
Eta o raio de uma arraia
Que os conduzia p"ra ]jraia
Com ti emendo degagé.
Com grites estapaf urdicos
Os câmara d >s clamaram
E togo o bicho pescaram
Corn r.buliço infernal.
Cin :o metros de diâmetro
Por quasi seis de tamanho!
Que presente dearreganhol
(Jue collo's.'0 semiival.
Para que fosse opeixipede
Rebocado, oh ! que trabalho I
Tiouxeram ! navalha, malho
E cabos em profusão!
Mas issim mesmo, estrupicio !
O bichame se mi-branco
Num gostoso solavanco
Parte o cabo] Que ladrão!
Afinal á praia arriba-se
Eo peixe chega afetibado
Com duiis furos no costado
Quasi morto, em convulsãol
Ura badaró esquentando-se
Compra a arraia de-espavento
N'um segundo, n'um momento,
Por uma de cincoenião.
As madaraas refastelara-se
E a niarnianjada murmura
Com carinho, com ternura
Nos alvadios caiões:
Que frueto sublime, esplendido,
U peixe provou contenta
Ser o dicto unicamente
O peixão dentre os peixões.

E a grande «apuração eleitoralu '...
A referir-me a elia eu nao me esquivo
Talvez á Junta mande, em um fornul
Envolto, uni efiicaz dèpurativo
Quando findar o seu trabalho ingente.

— A antiga cantitena
Do voto livre, franco, independente,

A' AfTonso, digo—á penna,
Mas, no entanto, entr; os raios e os

coriscos,
i Kibombou o trovão,

Na waga do Senado, e, um tanto
aiiscos,

Quannojá finda a grande pagodeira

Que alcunham ds Eleiçilo,
Foram dormir á farta

Sob uma velha e secular figtteir-i
Após terem bradado : Ao tal Trovão

Que um ruiu u parta !...
Escaravollio,

Aljlias LAMBAKY E CAMBUQUIRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

ULC15RAS GANGKGNOSAS —na
nmis de utn mino soiTrin de "fiiltlDAS nas
PKHKAS e LAKGAH 1-KUI'CÔIíS 1'KI.tl COUTO, tjlie
resistiram nos remédios de medicou eminentes.
An^nivantlj-se os meus males, noia só com
grandes sacrifícios e muitas dores, as muleUs
peniüttiam-nic dar alguns passos, v..nus me*
dicos decidham-se pela ampuuiçtto da perua
esqu rda, por ler ahi as frri<iat tomado um
caracter gangre»a»o. listava eu eutUO bem cetto
de uniilia multe pr...\im.i. pui uao querer
perder n perua, t|tiuudo por acaso tu-ouseihii
lam-me o I.Icor DuruitATivu e ANrr-km;u-
¦MATiGo Dl; Tayuva' de S. Juiiu da liana, do
qual lazeudo use, vi tom gri>nde nu.presa e
stwirfíiçao que u meu mal diminuir, liujt.- a.
r*innH -me completumeu.e curada. — .miriu
Barra*.

Kuc Moutciire. ii. lli (TtulaiiHe Pratica).
F-rina remnnecida pelo maire e pelo com-

li) s .ti'u tlc policia e mais seis testemunhas.
(Keauino.dii L.iria pub iciid i nu Juntai do tir az ir

ASTHMA_Curou-se de asllimu como
Atcatrào t Jji.uij , tio phíiim teeuticu Honorio do
Prudu, u Sr. Vieiuriuu Heriniudeg Tosta, - re-
sjJciite ft ru» da Impeiatiu n. 41.

das ao ar livro, A moda judaic
existe lá uma nnica fabricii

i ii aoi eoberu:,

A«)uas LAMBAKY E CAMBUQUIRA,
deposito a rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

A CASADINHA
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar a ultima hora o
delicioso folhetim do nosso dUtitieto
collaborador Symplironio Peryllo,

O publico nos perdoará esta falta.

AOS apreciadores dus bons charuti
niiiut-miaiiios a iiiinca Lu-u K.kci,i-;k

' 
fliMâUA SECCAT1VA DE S. EA

ICAfO,- lista pomada, hoje univcriaaliiiento
conucr-idti como u. uulcu. que cum Luüu c qua,-
yuer tecida seiii prejudicar o sangue, aliiviu
qualquer dOr c ,cau a erysípele.o rücuriiatiamo,
etc, cir rua joh Antlradas, 5V.

CAFE E BILHARES PÁTRIA.
— Auerio até 1 hora dd madrugada.
Rua do Carmo, esquina da de S.José.
Propi-Kdide ü- fuitj Ferreira & Fcu
seca.

Aljlias LAMBAKY E CAMBUQUI1ÍA,
depubito á rua da Altandega 62.
lelephone 975.

Fora e dentro
Akcona, . 9 (10 h. 30 m. noite)

— As vendedoras de peixe de-
clararam se em greve. O chefe
de policio, chamado, para as
chamar á ordem, disse que
nada tinha coai o peixe.

Ancona,porto marítimo du Mar Ver-
melho, abunda extraordinariamente
em peixe, com especialidade - bagre
grande, linguado, enguia grossa ca-
melo, lampreia, etc. Ji'natural que a
greve seja fomentada por diversos
pescadores d'águas turvas, que que-rein impingir algum peixe podre.

Pesth, ji-. (Uma c 2).— O
maestro russo Pikoffcxpoz hoje
á venda na casa «A.0 Ophcleyde
de Bronze» um novo instrti-
mento de tripa, muito próprio
para musica de câmara.

NSo acreditamos que o maestro
russo consiga introduzir com facili-
dade o seu instrumento no graiid-monde, pois Pesth nunca foi notável
no fabrico dos instrumentos de tripa
e somente especialista 'em. tymbales.
Basta dizer-se que as fabricas sSo to-

Piza, 31. -A celebre to
cliuada desta cidade tem
direitudo, nestes ultimo;.
causando grande cs pai
velhos membros do cor
plomatico.

E' realmente assombroso qi
torre, curvada ha tantos auno-
einpiii.tda, jamais agora, cjiic
gente diz que o inundo vai tor
Certu os hespanhócs,c priticipa'
as liespanhoIas hcarao boqul,
vendo Ia torre de Piza cn pit! !,

SANTOS DUMONT_A,,reci
rul;s. Deposito. Lavradio .:2,

ente
-',tos

ÁGUA JAPONEZA- de eik-ito prom
ptt par» anriciir a pelle e dar uo cwiio t,cor que sr deseja, K' tônico, eitlrpn i cuspa
e faz crescer o cabello. Kuit dus Ai.i"ml„,
n. 59.

Ajpias LAMBARY E CAMBUQUHA,
— Deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

O Malho de sabbado ultimo trouxe
uma gravura que representava um
velhote conversando com um pequeno
todo catita, todo aperladinho, i om
ares de sinházinha (dos taes du largo
do Rocio) e com este textu:

«Mas que calor tsm feito ! Não
ha cajuada, nem refrescos que ^'-.n-

gucin... seu commendador ! Cal-
cule que todas as noite levo,,, .1 pro-
cura de algum logar em que possa
haver fresco.

— O i.argo do Rocio nao scr\".'

Ora seu Malho, você que tem pie-
teueao de jornal sério e que diz que
as famílias o lòm, publica innocencias
como esta ?

Se fosse \\0 Rio Ntl era poftiogra*
phia, 110 Malho é humorismo,

Quem sabe se o collega está veiido
as causas um t.into ruins e quer enve-
redar por outro caminho !. .

Nao pega. ..

UTIT. 
para os aprecindores de bons charuto!

Milhafts da Bahia.
l>Ht-«Oc4-+W>

DOR DEDENTE..jixojf,ooh5i,:,.lo,
cirurgião nentistu pela Faculdade de Medicina
e de Pliuriiiicia d Bahia.

Atleslti em li do seu grdo que lein einpre-
gado em Mia ¦ liuica, uns casos de dor Oo
douto, obtendoprompta cura, o prepitrudo
denominado OÜONTA1.Ü1CO OLiVulKA jU-
NIOR (1» STáNTANi o).

li por.ser rerdade firma o presente.
Bnhiã'*lSde dezembro ae lâ9'J.— Jjnuatio.it

llelto.
Reconheci) a firma supra. — Dali ia, 7 de ja-

tteiro de 1900. — O Ubcllião, Luís t'. ,\]eho.

M ILHA7-P8— Os melhores charutos dt. Balda
leitoB & mão. Experimentem,

LOTERIA ESPERANÇA -Extrac-
çôes diárias ás 3 horas datarde—Pre-
mios integraes 50, 12 e 10 contos per
140 e 700.—

IOOiOOOS, loteria aextrahir-se, cm 21
de Abril, por 2S800.^O thesoureiro,
Augusto da Rocha M. Gallo, caiu
1.052, Rio de Janeiro,

-rL*"gi'~-

TOSSE INCESSANTE e Falta de ar
fioffiia u Sr. Behuiro Cítrdoso dos Santos, rua
D. Feliciaua u. 68. Curou-se com dois vtdros
de AlcatkÂo ii Jatahy de Honorio do Prado.

TÔNICO JAPONEZ í o melhor pre-
paparado para perfumar o cabello e destruir
o parasita evitando, com o Seu uso diário, todas
as enfermidades du cabeça, rim dos Audrauas
n. St).

'¦u*-ta-»«'W*<i»

A(|li:iS LAMBARY E OAMBUQUJRA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.
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BASTIDORES
-rt i'cr

.-3; ¦.(-.
lá.

que

IV.,
!' v \o foi tao ernel. como so an-

&-Y ' utinciou, a lição que a Com-
\vv' panliia do Recreio deu ao

~';.: 
publico.''' Antes, pelo contrario, fui

uma lição que <"¦ "r< deixando a pia-"da 
satisfeita com a prelecção do pes-

soai d.i Companhia.
Dest.is crueldades e que pre isantos.

+ Communica-nos o jornalista Pi-
nicntel que ii actriz Eniilia deixou de
,-ii ao AVi> A>',rtomo havia promettido,

ter se demorado no rendez vous
ha muito estava marcado.

Promettc-nos, no entanto, o distin-

ctocollrga influir para que ella nao se
nucir.i faner de rogada.

Cá paf;i nós... d como queira.
„ D svmpatllico actor Leal, da

companhia do Recreio, em carta que
publicamos cm outro lrgar, garante-
nos ;i sua virgindade e pureza, depois

qucsaliio de Portugal.' 
Acreditamos, a julgar por nós.
, Cnulc ii-nos o actor Pato que no

regresso dn companhia petugueza á
Li*bôa se effectuará o casamento da
actriz Reçina Pereira com seu collega
Chahy Pinheiro.

HamiiilQ que os dois esperam ter
dinheiro para esse fim.

* Muita g.-nte tem estranhado o
act.n- Jião U ipe.« não ter collocado
a pcfü o o caruncho nos competentes
log re>.

Perguntamos ao Celestino e este nos
disse mie c por causa do Olivio,

r Veio ao no.»so escriptorio o actor
Fróes e declarou que nunca foi o es-
poso da actriz Virgínia Nery Froes,
heje Virgínia Nery, só.

Convencidos da verdade, damos os
parabéns :io joven actor

* A adriz Lconor ex Arnaud Pe-
reíra, recusa-se tenazmente a comer
etn c;l*;l franceza só para nao ser
obrigada a comer iscas, na língua de
Snr.UlC.-ruhardt.

Que mania !
% Par:», melhorar a voz a actriz Ce-

cilúi Porto, a conselho de seu medico
Está cm uso de tutu, com coelho ao
~:'. -ii i.

iir-ala dieta é as vezes substituída per
!¦¦:.¦ .: ', no prado.•i- Kítlo contr. ctadas para a Com-
; at!l:i;i ipnueza do Kudanfs as actri-
?".¦¦¦. M- - ;i Tavares, Ouvia, Leonor e

izer beneficio os actores
vá e Correia Machado.

protcgcl-os-ha com cer-
ambos são bem conheci-

.'ii"o já trabalhou na Com-
Lucinda o o segundo na
Cobradora Argentina,
n Mijes.

muito apreciadas as bi-
ilic:-:.'; que figuran: agora
i rc!b?s da actri" eniilia

Ambos deixaram a melhor das im-
prcsiOcs, prlncipitlnieute ella que nu.s
]ioz todos de cabeça tonta.

Obrigados.
-k O beneficio da actriz Montany

(Olympia) está marcado para a noite
de 5 de Abril.

Dizem que a festa vai ser de pri-
meira ordem e nao admira porque
ella sabe fazer, bem. tudo que quer,

As Ma? ias Leiró c Santos tam-
bem se beneficia tu.

Proteja o publico ;< estas duas or-
pliíís, comparecendo á sua festa.

E' de justiça.
¦k O actor Eduardo Pereira man-

dou suas malas para o theatro Lu-
cinda. Ainda tr. ziam este letreiro :
Companhia Pias Braga — Devolvidas

No lligh Life, u suecesso conti-
nua num crescendo a olhos vistos.
Oui Millcr, formosa c admirável, na
dausa de ventre, conquista ruidosos
appb'iusos. Oh io Vallc. composto de
crianças faz as delicias do publico. E
o Grass, por ultimo vae ganhando rios
de dinheiro !

Está regulando.
Echcs:

No theatro Lucinda. durante a re-
presentaçao da peça em hebraico:

E' a primeira vez que vejo
cartens no theatro.

A primeira vez '.' Com effeito ! já
6 ser ccl-o !. .

¦jt No Recreio :
E.- ta Regina Soares seri pa-

renta do Chaby ?
E' irmã.
Gêmea ?

O Oliveira, ao Arthur Azevedo :
Porque será que esta peça se

Chama Lição anel '
Pela mesma razão porque você

se chama Oliveira.
jf No Lucinda :

Porque está tio triste o Ma-
chado '

Porque a Maria hino foi se
Cascavel

E ¦' :i; ;oia que vale uma fortuna
s' i't'dia ser presenteada por um

Qu-. . teria sido a vietima .
* í :rnou a tornar para o Lucinda
pai'aoactor Jorge Alberto ¦¦•¦ :cu-is-
"}'¦ L.ibel Marques.

<- ' 'cvieni toujcurs, . .-k 
/--.arpnr>--ceu, no palco, a jovenc'-- ¦ - Julia de Lima,

^ 
-'-"i Deusss ! Como ella ie* h> per-°pluca c substancialmente boa

Sempre entre a oinçao e aiarte.
* Daran ' '

Cas

CAfíT S DF UM CM.ARREZ

Sinkoro reda/toro :

3fl ^ sinhoro conheche á Pau-' i 'I Io Carusso ?

tfe-"~-^-' vende o A'j&B*«*S&< ven,le a IÇw Nlí.
Poise, cuntra ello. 6 ca vou oge a

farlare. A multo tempo ca ello mi
devve vinte sette mirreise e nu qttere
di pagara,

Pe Ia marona du Carmo, o ello mi
paga u vinte sette mirreise, o co le
dou vinte sette facada.

Eo sou un bon rapaize. pur benc
mi declio tirare até a camissa du
corpo, maise pur male, ne Cristo,
pode ca mia vita.

Ello >i penza ca eo foi a robare o
díniero ?

Está multo ingnnido.
Díniero é sangue e co díniero nu si

brinca.
Ello niTi ''ii mi mandou a ire a

quechare o bispo ; eo, é purque qui
non seicudr mora o bispo, se nó eo
me ia a quechare.

A mia vincansa 6 ca el!o, está sem-
pre co dtlore de dente na pimta do
narize.

Eo ficai multo contente quanno mi
dizerno ca le tinhano empurrado o
cunto do vicario e ello ficou arrubato
e perdeu trenta quaito mirreize.

Ben/eto ! !
Qui devve a Déose pago o dia-

volo.
Qui ofende a mi, ofende a nostro'

sinhero jesucrísto.
FrancESCo Bugiardo.

RESTAURANTTHERESOPOLIS
— Cosínha de primeira ordem. Al-
moço ou jantar com vi.iho ISoOO.

Rua da Uruguayana n. 31— Soares
& Augusto.

4«<
?

?
?
?

?*»**4*-t*»o«*»*»*»**»j No demi-monde
ACUA MINERAL NATU-

RAL DA FONTE DE SANTA
RITA, a melhor c a mais pura
das águas de mesa e mais
barata. Proprietário Alfredo
Nogueira de Oliveira, agentes
J. ferreira ,v Ccmp. Praça Ti-
radeutes. 31. Telephone 698,
(.'apitai Federal. Rua da Praia
n. 147. Nictheroy.

¦0 * ? * ? ^"5" 4-"? ? *r * 0 <t> í> * ? * O * 0 ?

?

i semana qi;e corre.
suram ainda nos programmaa do

Mr. Potile,"Miss Jenny, cs
}^;J''s, Mllc. Lottise Laujjior,""¦¦', Conduta Rode;: e outrrs.

vem os leitores, que o Casiao
ative! ás pessoas de bom

Bem

;ost0.
* v,.

1 *-<r.'.r\?. Porto
Qctor Fríes

t-iUMAl sempre os aromafco* cíi.iMitos Mi-
T ititiiíos.viiulus expres-sauienteda Balr.a.

* -r-M-ff>l}' ÍJ-+Jí ¦ 

Mc (linhas Brazil eiras

olhos 
"que 

salvam
Musicada modinha Vem An; lia» •

Repertório cie João Decapp

Co"-o adoro os olhos,teus
talrez "¦'•>' ereias. (^arlindn !
Nelles vivo, são dois céus —

Céus da anior.de paz intuída.

ií quanto sofíro—só Deus sabe .
se não m*os volves para mim I
Tão-grande dor em min não cabe I
Cl pranto amargo não tem lim I

Ai ' Ai :
Não ha quem sufi" a dor assim !
Ma^, si m'os vrlvcs earido*a,
npotheósca sinto n'alnia '.

Brilhos d'aurora cxplcndorosa !
Canto etheral que ávida acalma 1

\me esses Cens que amor exprimem,
crente, mil*'.-.: ¦•• i s- ai"clh;l :
^T-;J nc-,'n>s c-lhos me redimem.
n'ellei Ca-Í lida. Amor se espelha." A^-CRLn CíllülTA.

Atllias LAMBAKY E CAMBUÇUUA,

deposito a rua da Alfândega 62
Telerhone 975.

Para as perguntas:

QUAL E' A MELHOR MULHER DO"nossoDEMI 
MONDE?PORQUE

E- A MELHOR ? QUAL O EX-
CANTO OU PARTICUL vRIDAE
QUE TEM ?

Recec.em.os as seguintes respostas :

Ro?[.N*H • MirixowE.— Porque é leve
com uma pet.ila.

Porque o seu encanto consiste em
profundos conhecimentos da arte de
amar.

Dk. Takraxa.
Vá atarrachar o diabo. Si o senhor

alguma coisa atarraxa a culpa nao 6
nos»a. Ponha a coisa em si evtrá que
temos razão.

Olvmpi.a. NrcTHERcv. Por força!
Ha de ser sempre ella, poriue apezar
de bonita, sympathica. decil e muito
.delicada 6 ainda benigna coma gente.

Além de tudo nüo ha quem possa
resistir aos seus olhos de amêndoa que
matam e reduzem um homem á ex-
pressüo rrais simples.

Vagabundo.

Até você, seu Vagabundo ! Que
diabo disso ú aquillo ! E' o que se
chama uma cantoria art-nottvg-u. Em
todo o caso. você acabará subindo ao
Olympo com a Olympia. D^u-lhe a
minha... amisade.

Rosixha Micnose.—Porque í ti da
pequenina.

Encantos ?... particularidades ?, .
Tem tantos que nem é bom se falar a
respeito... Ai! Rcsíuha da minha
alma !

BuurOes Sakguksl'Ga.

A:.:ila? I?so parece aí''.;/í sen Bu-

:i iiiulherziuha. Ella que se apre?e:ii?

porque pu estou disposto lambem a
metter a minha cédula na urna...
Assim cila gostará de mim como actu-
almente adora e ama o Bttl Cís (sem
ser o ministro da fazenda).

TOSSE E ESCARROS DE SAN-
GUE—Miguel Obladen, morador á rim Ame-
riCRti, 62. Curylibrt. lo«sin e escarravanauRue
haviR 1S dias e nao podia dormir 4 noite; có
com um vidro de

Alcatráo e Jatahy
cessaram os escarros e r tos.^e e acha se

AçjllílS LAMBAKY E CAMBUQÜ1RA,
deposito á rua da Alfândega 62.
Telephone 975.

jurToo^rítInu"
Presidente— Marcos Obreau.x.
pr-w/ntor - L^mpeao de Esquina.
Escrivão Major Pirão Je Ratata.

Ao meio dia cm ponto responderam
á chamada 48 senhores jurados. ,

O Presidente.— Está aber a a sessão.
Compareceu para ser julg-do o réu

Anastácio Ficàq]úÍeto*que na noite de
31 de Fevereiro rlb'líH+ foi encontrado
com unia creoula - elle contando as
areias do chão e ella as cstrellas du
céo.

O conselho não foi sorteado como
mar;da a lei e sim escolhido á ca-
cete.

O escrivão leu o processo rm ;4 ho-
ras o que motivou grande interesse,
porquanto é um primor de litteratura
rural.

Dada a palavra ao promotor publi-
co, e-te assim começo, o seu discurso
pela seguinte pnrase de Herodcs.

aCovt.íre estreitas e contarepedras in
terribus non humanas est¦ liamos ad
montou cum pvrribus n< trittn, ..

O Presidente— A promotoria não
p6de proferir palavras cabcliuda1».

O Promotor -Sc V, Exa. não :. ibe
latim a culpa não é minha. Apren-
desse, (continuando) Sim. senhores,
jurados, o réu presente estava se í\'-
crer.ulando.

Que um sujeito se emulatere-, vá; por
que uma mulata é o meu fraco, rr.a?
uma creoula Oh \ que pedaço de
porco I De mais a mais a praia não
é 1( gar de scenas descuidosas e deve-
nio^ respeitar o màruiho í!::s ondias.

O Advogado—Na onda é que eu não
vou !

O Promotor—Por conseqüência eu
peço o grau máximo do código depôs-
turas pa a o aceusado presente, E
tenho concluído I

O Presidente Tema paUvra o Sr.
Dr. Guela de Pato.

O Advogado Em duas palavras, se-
nhores jurados, vou desmascarar c
ilhtstrr orgam di justiça publica c.".:
mais parece orgam de outra qualí-
dade.'

Ouvistes o er.hc.- promotor falai
tanto contra as creoulas, pois eu vou
aprespntar-vos um moleque qie ê ::
cara escarrada do illustre magistrado.
Eil-o (segura um molecote d; 3 annos,
pelos pés, e mostra aos jurados)- Este
macaco veio *o mundo por um des-
cuido o por uma afonbaçâo de momen-
to. O senhor promotor poz de parte
á suihidide do seu pensamento e...
vejam senhores jurados tal filho, tal
pai! Até.traz a mesma verrujra que,
o senhor-íPrçpmotor traz na ponta, de
nariz ! Eii*a !

fmfurado -Naoé preciro mais 'A-c

íesa.
Recolheu-se o concelho a sala. se-

creta, onde foi estabelecido um jogo
de roleta e duas semanas depois foi o
reuabsolvido pelo voto de Minerva.
O presidente achem que o reu quarsa
depurar-se e que estava no direto que
lhe faculta o art. 7: da Constituição.
Passou se immediatameníe alvará e
o reu fôi gesar os encantei'd?. Si-i-
ti,ia .' ..

CALLOPBBiNA,
estirpad">r do-.: callon, í
çado, " 3 díJü ^ ídradafl.
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O Cazuza, lendo outro dia em um cartaz de Theatro — Mancha

que limpa  achou a cousa cxquisita e perguntou-me :
— Quando algum dia se limpa uma mancha?
Ora que tolo ! Nesta camisa ha uma porção de manchas...

que se limpam.

¦a !í

J^* — Ora ahi está o que nós somos ! A realidade I Buracos*£, por todos os lados.
flí Bem diz o Jucá que nós somos tio esburacadas que ate
T' (i parecemos uma flauta !...

SÃO GOSTOS. p73nET'ATTESTO que o óleo de fígado de bacalhSo cmulsiona-
tlo"com hypophosphitos preparados pelo sr. pharmaceutiço
Abreu Sobrinho, estabelecido no Largo da Lapa n. 72, sub-
stitue com vantagem a Emulsao de Scott e tenho empregado
com grande resultado na minha clinica, sobretudo na escro-
phuloseenas moléstias dependentes dos orgaos respiratórios.

O referido é verdade, o que aflirmo e juro sob a ié de
meu gráo.

Capital Federal, em 2 de Abril de 1859.—Dr. Fhakcis-
co Corkêa Dutra medico e cirurgião do hospital da Santa
Casa da Misericórdia, encarregado do consultório de moles-
tias de senhoras e chefedo corpo de saúde da brigada policial
da Capital Federal.

ENTRE AMIGAS

Reflexões

Muito bonito, senhor Anacleto, o seu
procedimento ! Bolinar-me durante a viagem
(¦Io bond !

Ora que grande cousa ! Outro dia a se-
nhora foi bolinada pelo general Pifer e nSo
protestou !

- — S2o gostos !

I <^fc: ml

Por mais que eu deseje correr inundo, nao me posso
acostumara andar de paquete. Enjôo como diabo 1.,,

Em quepensas, Kosita ?
No ingrato do Jucá !
Ora J... aquillo é peior que uni

osso que um cachorro roe pelas esqui-
nas 1

E'por isso mesmo. Elle deu-me
um osso e eu chupei-lhe o tutano...
agora agüento as conseqüências.

ÍJue ouço ?
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Ao ver essa rapariga, Sinto logo uma anciã eterna,

Lindamente descoberta,;. Perco?» fala c atéjme enlcio

Jíostracido a bella barriga ,' Quando ha ventre, quando ha

Eu, cavo, murmuro : — Ah Berta ! Quando ha>do... e>iando /;
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A difficnldade,
na frente com uma coroa de

Um que não tem
¦' -A/lei 

' I 
'.

... .;.;.- llljHlij 
'¦' ¦ • ..'..'.;

/In.'»' Ti ifl A

aíVV.'."-'"¦'•"¦••/ l¦• fl fl-^ •

-Dou a vida pela pintura 1 Aqui no aií/ííi-, servindo de mo-

delo. presto a maior attençlo aos traços do pintar. He. desprender

a pintar um homem celebre, completamente nu

porém, está em pintar a Historia... na frent

louros na cabeça.
.^wmiini-t-—

SE. HONORIO DO PRADO — B' cheio
deenthusiasmo, contentamento e gratidão que tenho
a honra de vos coruniunicai que considero o vosso
AUairio t Jalihy como o mais rico remédio que até
hoie se descobriu para a cura da tosse, falta de ar,
rouQuidac e escarros de sangue 1 Eu estive rouco e sem
poder dormir por falta de are com tosse de um anuo
i estou curado: minha seúhora. com tosse mais de
oito niezes, completamente b6a I Tenho mais de qna-
renta pessoas que podem avaliar o merecimento do
vosso remédio, que s3o testemunhas do quanto
soflri e se admiram de tao feliz cura 1- Autonio
Pbheiba db Almeida — Rua BarCellos n,24.

FLORES BRANCAS
\^^rtrr^r^^vS5-r.B

vwh -Mimmim
WÊÈà

—Vá sahindo
l"» nào tem mais..

— Ora... a sen

meu
enth
hora

4gz<: ¦ ¦ ¦¦
raro senhor, vá sahindo e nao tome mais a voltar. E' incomprehensivel 1 um homem

*„ „,~,.Ar'^ a attenclo das mulheres.

— Nao sei explicar o motivo d'essa tua
antipathia pelas flores brancas...
tjK _ K' porque nunca as tiveste, e sa hoje
estou livre d'ellas foi devido ao uso do

Reguladoráa. menstruaçlo do Dr. Siqueira
Cavalcanti,
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0 momento solemne

#
ORA do tocante Angelns f

Nesse momento suave,
'cm que a prece sòa á sur-
diria em lábios puros, um
bando de virgens airosas,

discutia numa harmonia rh.vthmica.
como a dos beijos dos noivados.

Estavam todas sentadas na vi
rente alcatifa dc um grammado, a
boira de plácido lago, onde calmos,
entre nymphéas, dois cysncs brancos
espuir iihavatn arminhos.

O assumpto da conversa era ga-
lar.tc : a coro;! de larangeira no noi
vado.

Akla.a mais velha, uma loura dc
olhos meigos, entreabria a todo o mo-
monto os lábios, a contestar :

Nunca, priminhas, a coroa de
larangeira é a jóia do enxoval que,
a noiva, na noite de nupeias, tira cm
primeiro logar...

Nem sempre, atalhou Elsa, num
sorriso encantador, minha titia íó a
tirou depois do corpete...

Qual o que, tolinha, após o véo, .
fvtnprc foi o momento cm que a noiva
se despoja da coroa; ajuntou Hylda,
ajeitando a madeixa negra que lhe
oscilava o setim do collo.

E assim, num crescendo sotioroso,
aquella-^ vozes deliciosas mistura-
vatn-sc. era em calor, era cm suavi-
dado.

A lua já surgia na íiuibría do hori-
isente, cuando Cora, estalando as
mies. exclamou :

Bravos... ahi vem Júlio e Auge-
lica: como s>2o ca.iadinhos ha dias,
re3cíver"o a duvida.

Muito bem, disseram tedas.
Da aromatica alameda de amerei-

ras, terno, unido, o joven casal appro-
xirncu-.se languidamente,

Num ímpeto, todas falaram e a
vozerii rra tao ruidosa, que, a
Angeüca dirsprcndcndo-se do braço do
espeso. advertiu :

IIi ! Deus meu!... cerrem eítes
l^.:._:: silencio! D'osíe modo, Julio
iZ. .'l;:í rjiiniíto.'¦iz-si im iinmediato silencio.

.;:.e~ ': :. Àlda, adoravel prima.¦-¦¦ Prlm: discutíamos desde que'¦/ .>"::¦ rx.p., sobre a capella danciva
zz -'..¦ c ?.~ ::iipcins ; Elsa teima que,i :: ;.-.•;: ;-, :':ru. 2.pes o corpete; Hylda,
di.: ':.;:¦ ;,<rTc:s do véo; Célia, opina
qu ¦ ::¦. ¦ '.' c>p;iríUho; em sumriia,
-' ""in pensou como eu ,
:.v',: ¦ '.;.:-. a capella deve-se tirar em
?:'¦"-¦ ' - »o;;".-.r. Tenro ou nao razão ?

ro Io
Julio,

iJo-o-,

CDnsidcradc: encedora entre
u^.iz C-ij.f ;¦;.;: nião foi igual

iltamente ; foi a palavra de
2c Qt:c sn:\ cm '.odes os

supplieou Alda, meio ner-
noivado, quando tiraste a

.rangeira da tua noiva?
lia cie minha Angélica;
uUimrs,.., bem por ultimo.
ístreincceu ruborisando-sc

JAHSEJJIO.

mio Vi.

CÍI-OIIAGIA '¦— 
(gouorrhé;:

-om piamente, sera dòr,c se ir
Irr.erno, com :-i afamat::

Eliarmacla Abreu l^o
-. -- -¦¦: .di I^ar . 72,

Alloum cTO ZEòio IN" ia
CI.ICIIMS diversos <íe «poraounliilndcs» vnrins ili» Cnpilnl

c <I«s Ksdulos ii'n((iioiu o «1'iilóni Atliuitioo

^^M
Carlos Leal

Chegou, viu c... adiaria,.,
A* «canninha especial»,
Nenhum outro inda se viu

Mais leal...

Para, da febre amarella,
Fugir ao terrível mal,
Vae sempre molhando íi guélu

O Leal.

Legitimo lisboeta,
Hoje em nossa Capita!.
Só quer ir « ali á preta».,.

Desleal ...

Actor, não aspira a rosas,
Nem a um brazão medieval.
Mas, ás plaléas bondosas.

Ser Irai.

Gesta, murmuram e asneira
NSCo acho eu, por Mgtinl)
Só de « azeite de Oliveira >¦,

O Leal...

BOM ÍÍTCONTIIO

4©' & r'\fw?\

i -!.
1 I

E' o que lhe digo. Cem o /'reser-
i'a':vo do Dr. Siqueira Cavalcanti,
fiquei radicalmente curado da cliro-
lica erysipela . que me atormentava
a existência.

Onde se compra ?
Eu a da Q u itan da 35, d rogaria

M'allet Soares A C.

| TI.VIA AZf.iL 1'líETA |BI DE K
O. MOIíTBIHO I

Sr Única uiada ais Rcpartiçõss publicas |

Recentemente chegado
Lá do velho, Portugal,
/:'' nosso, já, o estimado

C. Leal.

Interpretando um papel,Ao burgueü parvo e boçal
Deu urna lição cruel

ü Leal.

Fará, certo, em toda a parte.Successo, o mais colossal
Si sempre, como hoje, á Aite,

Fôr leal.

Diz-neste paiz amigo,
Não pequei inda.., Mas, qual!— Deixa te dis.-o, commigo

Sêleal...

Ouro é o que ouro vale.
Nilo tenhas nenhum riv.il
E deixa que o mundo fale

O' Leal.
D'ACUERR}Í,

Dr, Edmundo Bittencourt

Km viagem para a Europa, o distin-
cio jornalista Dr Edmundo Bitten-
court teve a gentileza de nos mandar
o seu cartão de despedida.

Que fjça feliz viagem e que regres-
se forte e sempre valente para comi-
nnar a sua obra de saneamento moral,
da nossa corrompida sociedade.

São estes os sinceros vc tos do
Rio iVií.

Rua do Ouvidor

ífPsSSBS
=^gu andei intrigado com a

i'iuilhtr que adoro. Quasi
nS^ cc"" ella lnn eston-eSo

SüSlíí&3'É3medonho no bond das La-rangeiras. Ora imaginem que eu vi-
ilha no electrieo em companhia da
badarôa e de repente um homem dc
costelletas sentou-se entre a mulata
e eu.

Não gestei muito do pagode o come.
cei a gTpInr os mirones para os movi-mentos do cabra.¦ Oga/o, que iiüoera molle, abriu um
Rio Nú que trazia na nulo e tapando
con; i. :ie .s peinas começou abolinar
a rapariga que eu adoro.

Hoje ainda salie \\m forrobodó delingüiça que 6 aquella desgraça
A mulatii parece i|ue gostou das ,lcr.

íiitlcaçòes rebolativas do malandro"
porque nilo protestou.

De repente o Malan tlrUo gritou lido ultimo banco :
Oh 1 Vagabundo !

—Vem cá mulato.
O endiabrado rapa?, veiu parameu lado e eu interroguei.
—Conhece esse piaha que está perioda llemvimla? Já vi aquella cara

numa caixa de pltOsphoros (u tuim
cachimbo.

Si conheço |... E' o Pifcr.
O general ?

Esse mesmo. Porque?
Imagina tu que o badarâ está tra-

balhandocom as pernas na inulaU.,,
EU- nilo mettc a espada na rapariga.
Faço um sarceiro acima dc mai.

Não vale a pena.
Em seguida berrei :

Oh ! ferramenta ! E' hoje que eu
mato um bolina.

O homem compreliendeu o negocio
e pox se ao fresco na primeira cs-
quina,

Eu etitíto disse indignado :
— Senhora mulata, muito bonito J

Eu vi tudo o manejo da empernaçao.
Ponha-se para fora do bond, antes

que eu faça um roto de virar toda
essag„ringonça de pernas para o ar,

A mulata nao quiz mais conversa c
tocando pura a rua do Ouvidor foi
queixar se ao Correio da Manhã

No outro dia qiasi estourei o puti-
dulho de tanto rir.

O gr ude órgão, cem um escândalo
rr edonho,punha a bocea no mundo t.
atirava o alvoroço nos co.-tados dos
membros fortes e viris de todat- as
famílias, contra o bolina !

Sem mais nem menos fui tomar um
catixto de chumbo derretido no prí-
meiro açougueiro da rua do Ouvidor.

Voltando para ver o efíeito da cci^a
vi que passava o

Carlos Leal, checado ha pouco J..-.
luzitan is terras com d empres-vie
Ed. Victorino, eotnpletarceVue «vio-
ravel na sua íoilette. .. com moda
Trajava estupenda sobrecasaea de
cavaignac de Gungunhaua, caíras
alfacinhas, feitas de uni pedaço dc c:ia-
co do Adamastor, ,. com um:: s.
vela, na traseira, cartola de clho de
vidro dc ponto de theatro capanga,
gravata de pós de pululas, sapatos d.
couro de allemSo i-idígnado, bengala
de tíbia de defu:i*.e, cc.balsamaiií
charuto de papel üe seda n'iima pi'.'-:
ra em fórms de cabo de vassoura. s'
adorável rapaz andava procurando -
pessoa! cá de casa e ao primeira e:.-
contro pregou me dois beijes mesm:
no bico do beícinho cie cima.

Depois de uma conversa toda cíu:..
dc circunstancias, fui tomar uns br
bestivciis na casa Santor- Dttmout

O caixeiro perguntou-me :
enho sta d;

velho.

lõ G.

lie le

do

, uma mesa
Pifer comem'

O SI
papo ?

-Nada,
conheço a.Jeu>!j Ce ok.

Depois comi uns /.'
avancei no mnriey_.

De repente oll»ei pai'
lado c deparei com o
a tal fr-ncta.

Explicara:: -nu a coiaa. A cambie.2
muricica tem a propriedade de entlu--
smsmar a gente e é um bello appcr
tivo,.. da bolinfgem.

Enguli ie uma vez unia dúzia -].
negocio o sahi damnado, procurauJ
alguém que mifigasse o resultado cU
cambiea. . . ou c< Lsa que o valha,

Terminei o dia com uma ceia d»
gallinaceo no Hotel Jacaré' (bom pa
pite para hoje).

Yacauundp

TOSS?; IMPERTINENTE E
ABORRECIDA- o H:in. Sr. coronel Jo»í
Domlngucs Mendes, inorndor A ru-L du Cattett
u. 1S4 ("rlDlcl VicLar.H). cur. u se dc ntu«
to«so Iniiiortiuniifíi <• ubon'«
cítlu. qiif muito o iticuininodava, prlncipfti*
mentu fl noile, com u X.iii*op0 *f**
«¦i-ÍihLqIIUj '-\o plmiivHct-iitlco Olive li
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Santos por Dentro
-—-—¦ ^tjvp!?-»

|S^^of*v.\, ate que enfim, já tem
?/í*'&"v\'V agente 011uc recrear-se,
lífe^SÍ dispensando-so da per-
j/Wt^-vfc iiiiucncia constante das

gàSstJj casas onde se fabrica
* fora de hr ras,

•l7" 
;„;„,..e o Variedades.

ri c..in a abertura do barracão da
i i de Santo Antônio, tem a ti»

'.'drf^n-uma lufa-lufa o pessoal da

li d gre, que coioiando as chauteu-
'!, 

ccoin partos do grclaçüo, firmou-

se com" ¦cÁ-es.
"\s 

mulheres que mais cahiram no
' 

llüs freqüentadores do tlieatri-
"']H ' 

foram a sympathica cantora ita-

Hinà l'riinz íris que canta bem, agra-
ijndo com as suas contatas o propa-
randista da Agita Sofieraris, o qual

si ainda nao saboreou aquella agita

(refiro-me i Irisii tem ficado com

le-ua . . "O bi:o.""Temes 
também a bailarina Tlierc-

zina. que si nlo c perita em saraco-

(eiosavista dos espectadores, 6 Slti
«¦njtiii outros trabalhos.

Alem destes artistas, temos ainda a
festeja In Bobeth, Dalbcrg e Cléclé.

Esta ultima tem o máu habito d i dizer

q„e é brazileira, mas, eu (seja dito de

passagem,) como typo de mulher na-
çional, nao a como.

Occuiiemo-nos agora de outros as-
suinptos e... de outros fricto*.

A viagem repentina do Paquinha de
Prata, vem magoar o coraçlo da Libc-
rata. a qual para matar os desgos os,
escreve-lhe diariamente duas cartas
cheias âç pemicios, reclamando a sua
breve volta.

* *
A Este.Ha, ou para melhor dizer, a

toat.ição dos freqüentadores da casa
da Autonietta,nao perdeu ainda a ma-
nia de escrever palavras amorosas no
forro do chapéu do seu gostoso e bi-
cudo amante,

Ü Zeca Vento tem nestes iftimos
dias marchado nas jóias cem a Stella,
mas., para ná\> ser invejoso, dispeu-
&zdçaud.ar nas ceias de camarões.

x' *
Está marcado para sabbado de alie-

luia, o grande baile que o í-ióca Bento
vae offerecer ás filhas do peccado.

Vae ser um forrobodó o tanto, di-
zeni que atí vae haver.., pancadaria.

0 Rio Nú, custe o que custar, ha
de ler ali representante.

***
Occupei nie de tanta coisa, e deixei

de falar no siiccesso que vae tendo o
Santos /ilustrado.. . Fica para outra
ve?., que o Anatolio me perdoe.

MJio.
Trinca Espinhas.

PRKÇO T TT doDR. EDUARDO FRANÇA ¦
3J0O0 t- Adoptada nu Buropa

e no hospital de MarinhaDeposito no rj.r\ Rkmbdio shm gorduhaBrasil "^ cura efficaz das moles-A KKKITAS & C. T T lias da pelle, fe-111-0urives—114 *-.A rtdns, empigeus,- S, I-edro, n. qn,— Na Euro-TW" A írieiraa.
P». c.iRi.0 2JRBA—Milão.-1.' ¦íi suor dos

PfiB, aesaduras, manchas. Unha, surdua,
brutoejas, etc.

0 XAROPE DO BOSQUE á infal-
bVDl na cura das moléstias do peito."¦Depósitos : drogaria Mallet, Qui-

35 e drogaria Colombo, Gon-
* Dias n. 30.

.•nula
alves

THEATRO DO RIO Nü

Mu

W... PE BARATO-'
CANÇONETA

sica d'«A quitandeira», do maestro
Costa Júnior

•Jo cantar da italiana
¦ ia gorgeios sonorosos,

tiulçurosos,
a calliandra, em canto, irmana.

Sua voz threnos divinos
incida encerra .,

São do céo tão inatos hyninos,
não da terra I

Porém, t*u só me extasio,
— disso fuço espalhando—,
ouvindo a turca na rua
cantando: /•'<. . ,jc 'muito!

Tom requebros feiticeiros
n hespanhola que c dengosa,

saleroía,
a cantar tangos bregeiros.
Sua voz no* fere c inala

de languor,
prender sabe na .cantata.,.

Sim, senhor !

Porém, eu só mo extasio
Ele. etc,

A fro.neeza tem sen chiste,
tem malícia; quando canta

nos qucbianla :
—-0 muis /i/f/>.i não resiste !
Tem diltuhos bem picantes

na canção,
impera em cafés—cantantes. . .

—Não vou. Não 1

^ Porque, eu só me citasío
Etc, etc.

A patrícia brazileira,
nos queixumes da modinha

vem asinhu
nos prender, de amor, faceira.
Sua voz assucarada

mel contem;

('unia bem 1

Porém, eu st', me extasio
Etc. .etc.

AlüIno CauraL,

OUEREIS fumiir huii charutos! con:
IU OS ,1.1 I. II «I OAJ.TOS DUMIMT.

Por causa das águas

%k§f
Depois que fiz uso (,.. ..... i da Água Japo-

neza, que se vende i rua dos Andra-
das n. 59, estou mais bonita. Tenho
a cutis mais fina c os cabellos possuem
um brilho extraordinário. Si todas as

mulheres usassem d'essa água, fica-
riam bonitas como eu sou.

J\. noiva
Kil-n nu iilfr. de uiveo véo pendente,
imundo ,. Deus-ndelidn.le e crença.--
Como esta DOlla I... B que «legrn uunieusA
I,he iuvad,.- o rusto de bellezu ingente !

K como é grande agora » dllíereuca:
5enteni-?olteirn-n luz dn lua. nlb, nte,
Co'«s outras conversando alegremente...
Hoi=-uoiva-iiJ aliar, jurando crença I

Na mesma nlcova, o-de dormiu »oll«rf.
N m mesmo leito- a" u°,vo coliche^adil.
cõpiudo. qmlla fombj forasteira,

BI1. entrega ao espeso P««"rl««dn.
As nOvesdugrlualilamimiciiotla
Na melma alco.-n, onde dormiu solteira.

l'*EKSAND0 NliRV.

ÇAF1TE[RA DE UM PERU'
rr"'-*» rV-

carta t-
amante «
vasse d'.

N. ndo nouUinio .illlMo ,
;ti. reprodn:i.nol-J lioje

Emilinha, apertada pelo ho-
inem dos moveis, foi pro-cuiar, ou antes mandou uma
Ia amorosa ao seu antigo
Io correio, pedindo que a sal-'¦sse apuro.

O homeiiuinho está prompto a cn-
trar e<,111 os cobres desde que ella
deixe o maestro.

Pan.ee que a Emilinha está resol-
vida a isto, mesmo porque ha muito
tempo que ella se queixa da faltado
arame do maestro.

Consta até que estão muito atra-
zados.

Ü Moura foi quem nos contou tudo
isto.

V> A Lucinda, da rua Maranguape,
•rrupo 11 — final 3, ó levada da oróca,
yuando vae passear a noite não pára
eniquaito uao vé o; dois perus que
sahem ás 9 1 2 do Passeio para pedir-
lhes a mascotte.

Puder.l '. cila tabe que hespanholXxzz
st uipre coniaig-o dois pesos e um
d ti o.

GONORRHÉAS.-' A iniecçao antl-
hliuorrJiHizica de Rei"*Hn & GrauJo.» approvp
ia pela líiraa. Juati de ílygiíu , raasgou r
rhÉi> letniii1!) ou chroaicas, *nem nisto de
estreitamento da urethra, também as leucor-
rliéa.s e ior^s bi ancas. Vende-se á ma Primeiro
de Mvrço. esquina da de S, Pedro, pbannacia.

-tf O Club dos Mords tanto fez que
conseguiu botar lá dentro (salvo seja)
a actriz Kmilia, de quem os jornaes
tanto fa aram, gabando a formosura.

Para ,l bonita actriz o baile nlo foi
máu porque dias depois, graças a um
jogo de ; ales, foi ella presenteada com
umas ricas bichas de turquezas, com-
pradas em um leilüo de jóias para
Mme. Thereza do Onze.

E' pois provável que as visitas
iquelle cenho se reproduzam frequen-
temente. A Mme. cio Onze deixou
ainda aqui muitas coisas,

\7 Anda muito animada a Mme.
de Savignó theatral,depois que conse-
guiLt dar um dó de peito, pelas costas.

ü acompanhamento ao piano muito
concorreu para este feliz resultado.

\~y Nilo era só Chilon Chilonides
que dava amêndoas santas ás damas.

Aqui no Rio ha um christao que
toda a '.arde vai ao Colombo buscar
meio liilo d'ellas e divide-as cem a lou-
ra amante.

Será porque pensa que as amen-
doas façam o mesmo elí.ito do amen-
doim ?

BLENOCIDA-.—TJnlco medicamento qui
cura qualquer .gonorrhea. sem .Inlecçao;. nSo
irrita o estômago, nao produz eólicas, evita oh
enireitsmentoa e opernçíies. Kncontra-se em
toda» as pharmacius e drogarias e no deposito
geral, Quitanda 48— GODOV, FsSNiBDHS & C.

•tf Mlle. Louise Lougier já começou
a reconhecer que esta terra é a dos
rastaquoitercs e dos brilhantes. NSo ha
como o Rio de Janeiro, para fornecer

paios de todas as qualidades.
A prova esta nas jóias que recebeu

em uma compota de caldas.
Um presente gentil.
A continuar assim haverá muito

breve uma nova liquida-Çâo de crtJ.ra e
desta vez os mattos nao valerão
nada.

•tf Recebemos o seguinte telegram-
ma:ii5i«,rri"o>- Dantas Estação Valery—
n março, ásS'U.da noite Chico Bnmba:"'jantar 

hoje muito animado. Pre-

sentes : 'A Vadas, Kar Valhaes, Max-

wel, Dr. Mo Niz e Lnlií d'Alm —

Brindes animados.
Mo Niz declarou nSo ter «,«,quanto

mais irei vinténs.
Lulii declamava a todos em geral

dizendo só querer ser um don juan.
fíarcon enchia o cálice de eognac de

5 em 5 minutos. Maxwell fingindo
homem apatacado era o papá conse-,
lheiro. OSereceu ensinar o portuguez
á Piccolina c outra ultimamente che-

gadas. Isto nlo pegou. Vingou-se
discutindo garçon sobre despeza. Lau-
-ier abraçou Z. Vada, que ficou con
tente visto nSo estar Elsa, que tinha
ido dormir com a Tatti-Bundiska nSo

largou Kar Valhaes toda a noite. Foi .,
noite pândega. Xoticic prosado jornal. ^
y.ê Maria.» , 

":

GONORRHEaS. — Flores brancas
(leucorrhca). Curam-se radicalmente
em iioucos dias, com o xarope e as

pílulas de matico ferruginoso, appro-
vados pela Exma. Junta de Hygiene,
únicos remédios que, pela sua compo-
siçíto innccente c reconhecida cllica-
cia, podem ser empregados .sem o me-
nor receio.

Vendem-se unicamente na pharma-
cia Bragantina, rua Uruguayana
n. 103. .v.v

¦tf No Collegio augusto da Mulata JL
tem havido scenas de ciúmes entre v
Ires discípulas, c das melhores. ,- /i.^

Ha quem diga que das rivalidades -

é culpado o commandante; outros po-
rém aftirmam que a causadora 6 a

própria directoia.
Onde estará a verdade ?
•tf Depois que o Castrinho está

estudando o argentino, está se es- f

quecendo do francez.
E' pena ! O pobre rapaz nem vê que • Y'

paga para os outros serem jockeys.
¦tf O Raphael, que nUo é positiva-

mente o celebre pintor, deu ::go.-a

para estudar a carta da Hungria.
Quem passar pela rua Taylor o vê
logo a tomar medidas e a tirar plantas.

Chico Bümba.

Empreza Laibakt 
'!

com estabelecimentos elcctro-hydro-
baineotherapicos de primeira orderr.
e montados de accôrdo com os mais
modernos preceitos da seiencia, cot.-
prehendendo duchas, banhos de in- ,,
meisão, gymnaslica medica, electri- ff
cidade, massagem, sudação e nata- |'Ã

In

ção em

AgaasVir Inosas de Lambary e Cambuqnira
Clima saluberrimo c agradabilissi-

mo, a 12 horas de viagem do Rio ou
S. Paulo.

Em qualquer das localidades
conU-am-se hotéis de primeira ordem,
com diárias muito razoáveis. [pr

Para ioformações no Rio de [g.
Janeiro: noescriptorio da Empreza á ijj
rua Primeiro de Março 45, no depo- jjf
sito. á rua da Alfândega 62, ou no Ex- ,k
presso Brasil, á rua da Alfândega 44, ij*
que se encarrega do despacho de jj
bagagem, compra de bilhetes, etc, fe
dos Srs. freqüentadores das águas, r

ALLIUM SATIVUM—De J. Coelho
Barbosa S C, rua dos Ourives 63, Kio de Ja-
neiro o qual se Vende em todas as phaimacios
do Brazil, tomando seis gottas em meio copo
com ngua, de uma só vez a noite, ao .deitar-se,
é um nrande microbicida. mata o micróbio da
iuflueiiza de um a três dias e cura todas as ino-
lestias que têm por causa uai resfriamento.
—O legitimo tem um coeJho pintado.

CAVAÇAO

480

795

372
Chico Bujiba-
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Elle (durante a lua de mel). Foi ali, meu querido amor, anjinho da
iruma noite de luar:—Serei tua mulher. Si aquelle banquinho falasse...

minlValma que disseste

O mesmo (três annos depois). Vá para o diabo que o carregue, banco de uma figa... Por tua
causa hoje sou... Coitadinho de mim !. . . Olé se sou !...

Encontrei minha mulher na casa da Barbada com o caixeiro dc uma confeitaria !...

&3 W
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